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CAPITC LO 1 

(;onsideração á Ｇ ｣･ＢＨｾＺｬ＠ do 
e studo (]o dscnho.-
I ..... i'llcipios ge:-ae... ; 

anet.hodo (i"e f!>'\e 
ha de !,>l,eguilo 

'l't';W:iel'eVemlOS () seguinte do livro intitu­
lado -escola de Desenho. 

Snm no:; propor lllos' a fazer aq ui ,a histor ia 
<lo dezollho, ser-nos- ha permittido o notar 
q\À.,e CSLl  YI-4-.a -rO-tnont a. ＺＮｬｏｾ＠ ｬ ｬｩｾ ＮＮｩｓ＠ ｕｲｮｴｪｈ￼ｾ＠ tellJ.-I"\ 

pos; quo os sabios hão buscado sua origem 
sem poderem, concordar entr e si em q\le ･ｰｯｾ＠
ea eUe tivera começo; por que, se é certo pe­
ran te a razão que a primeira obra executa­
da pela mão elo bommn foi o resultado d'1ull 
desenho concebido então em seu espirito e 
que por tanto elIe é anterior a toda obra hu­
ma na, podernc d igualmente assegurar sem 
､ｵｹｩＨｾ｡＠ alguma que por muito tempo se con­
servou á lei da natureza, por assim dizer,sem 
fiue a intelligencia lhe (lesse o titulo que lhe 
e proprio. 

FOLHETIM  

DE 

A IJlanta do ｬ ｊＨｾ＠ assignalada !SObre a areia, 
a sOlJlbra de IlOSSO c;Ol'pO ao sol , forüü selLl 
uUYÍcla os primeiros siglJaes, e os (lue mais 
tanlo r ep roseutar üo a falla. Mas::;e o clese­
n llO, ou () ü(' IJuxo, n[(o foi por muito telnl'() 
uma arte como hoje o entendemus , é igual­
mente incon testavel ' (1 ne en tre os primeiros 
povos d a. Asia tinha elle chegado a um alto 
grào de pürfei<;ão a nt es que passasse aos Gre­
gose l{,omanos. ' 

E stove ol1e , como as sciencias e conheci­
meIl- tos humanos, por muito tempo estaciona-
r io em seu ｾｮ､ ｡ ｲｮ･ ｮ to; e foi ::;0 pelos seculos 
15°. e 16°. que elevou e tomou distincto l u­
gar; entr e as bellas artes . As pinturas de " 
Raphael, Mu rillo, H.ubens, n ão sgo os pri­
ｭｰｩＬｲｑｧＮｲｲ ｾ ｭ｣ ｮＧ ｬ［Ｉ＠ ＢＬ＠ L! ' 'lJ, t", ｾ＠ ｕｲＩｓｊ［ＺｉＩｾ＠ nUl<;10Q.<;: ｦＧｾｮ Ｎ＠ _ -., 

ser vúo reliquias muito mais antigas; lúas 
d'a(luellas data somente a nova. Era em 
que se desenvolveu a arte do desenhJ em to­
dos os povos da terra. O que dist ingue nos­
so seculo de todos os que nos precederam, é 
o encontrar-se naquelles alguns talentos ra­
ros , previlegiados pel a natureza, datados de 
mais sublime sentimento do desenho, que 
por si sos chegaram a possuir a nobre prenda 
que hoje causa nossa admiração; sendo que a 
epoca etn que vivemos torna facil o estudo 
do desénho, mais facil ainda que o de qual-

mente descubrir todos os ::;egredos da na­
tureza; o curso dos astros . e elos ceos; a or­
dem dos element os; a estructura do uni­
verso, que e11e media por seu compasso; a 
virtude elas plantas, a conformação dos ani­
maes: porém mais que tudo, e11e se estuda­

---I-va asimesmo,- ese ap-pli:cava a ornar a suaＦｊ｡ｲｲ ｾＱｲＧￜＱｍｻ＿Ｉｾ Ｇ ｾ＠ Ｍ : 
I alma com virtude; deste modo a fortuna 

I querendo o abater, o tinha elev?-uo averda­
. deira gloria, qúe he a da sabedoria. 

SophroniÍno tendo perdido os bens de seus i Durante o tempo que vivia desditoso selll 
antepassados, por naufl'agios, e outras infe- i cabedal neste retiro, descubrio hum diaso­
ｬｩ｣ｩ､｡ Ａ ､ｾｳＬ＠ se consolava da sua perda, por sua' bre as praias, hum ancião veneravel, que 
vil'tude, na ilha de Dilos. _"\hi cantava em ' lhe era descon hecido: era este hum estran­
hnma lyra de ouro as maravilhas do ｄ･ｯｾＬ＠ Ａ＠ geiro, que acabava de aportar na iiha. Estp 
r111e là se adora, cultivava as Musas, de ancião, aclmiraya as costas cl t) mar" no qu:d 
qUGm era amado: procur;na escrupolosa- elle sabia, que enl outro tempo aquella ilha 
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tluer,scienCi.a. Não basta citar Raphael por l ,Pretenderão alguns que era mister como­
･ｸ･ｾｬｰｬＨＩ＠ para pro:'ar tlue a arte t in)1a, ,Che- : çar por estuJa r as proporções mathematicas 
t',ado a um alto grao em·seu tGmpo ; seria ne-I' do corpo humano, pa ra ter sempre a memo­
c,-'ssa;rÍo além disso mostrar esta arte ellsÍna- r ia guarnecida destas proporções. Out ros 
da, e ｡ｰｲｾｭ､ｩ､｡＠ por toda a gente. . Dizemos, II ･ ｸｩｾ･ｭ Ｎ＠ do discipulo 'que ｦｾ￧｡＠ bosquejos. de ｾｯｲﾭ
p0l8, hOJe' COlll raziloquo a arte <10 desenho I)O mtelro ou ao menos d uma cabeça mtelra . 
esta mais adiantada :1 ue em nenhuma epoca, Alguns ha que prohi bem aos disci Pli los ser­
nÜQ ｰｯｲｱｵ Ｈｾ＠ tenhamos tantos etilo illustres vir-se de modelo lithographados ou grava­
weshes corno nos tempos pas:-:lados, mas 1'01'- dos, isto é, de nenhuma estampa, e ensinão o 
llueovemos p1'9paga<,lJ.s, olll todas Jas classes desenhaI' sómente , por cG\.beçase , bustIJs do 
da sociedade. gesso. Finalmente alguns se encontrão que 

Com ditri<.;uldade nos acreditariam se affir- se approximúo dos verdadei ros principios d0 
massemos quo ha na Europa mais dH dez mi- todo o ensino; caminhão do simples ao com­
luües de pessoas quo cbs·,mham , e com tudo 
esta asserçi10 ficaria muito 1:1 quem da verda­
de. 

Quasi ninguem ha que não saiba deson har , 
como quasi n inguem ha (tue não saiba lêr, 
escrever e conta r . De dia paca dia se nos 
torna o desenho mais nece,,-urio , seja q ual 
fôr nossa posiÇão na socied ade. 

posto, começa0 por debuxos inteiralllen te 
elementares para chegarem g radualmente a 
f ze r desenhos mais perfeitos e complicados ; 
deb uxão primeiramente frag mento. , depois 
objectos completos . A maior autoridade que 
o respeito deste roothodo se pode citar é o de 
J. Cousin. Emquanto â. nós quo nenhuma 
r egra absolut a queremos impor, mas de qU811l 

, P ara o artifice ou oflicial de offic io é () de- se-espera o parecer sobre quaes nos parecem 
sonho uln instrumento de trabalho , paI'a as mais sensatos não hesitamos em abraços, com 
pessoas abàshdas e rie:ts que não hão m.ister 0& professores e artistas que conhecemos a 
trabalhar é ao mesmo tempo um prazer e U iUil opinião de J. Cousin; segundo o seu metho­
vantagem; potra todos elles aformosea a natu- dó , que ternos pelo mais logico e rasoavel, 
raza, e de tQdos recrea o espirito e a imagina- cc)mposémos nossa obra, e vamos ･ｮｾｩｮ｡ｲ＠ pl'O­

ç;lo 'com suas graciosas prespecti vas; a el- gi'essivamente a copiar os modelos que ｡｣｣ＨＩｭｾ＠
le devemos nossas . ciliades, nossos pa lacios, 
110880S teuwlos, nossos jardins, nOSStjS monu­
mem os ｰｵ｢ ｬｩ｣ｾｳ＠ ［ Ｇｮ ［ ｾｭｾ＠ palavra e11e' nos for:" 
nece com mão larglt tudo encanta nossos 
olhos. 

Não ensistamos mais na ut il idade ou no 
prazer que ｣ｯｭｬｬｬｩ ｾ ［ＨＩ＠ traz o desenho) ; nin­

ｾ＠ . ;til 

guem ha que o COll teste; ｡ｰｲ･ｓｓｴｾｭＨｬＭｬｬＧｯｳ＠ an-
t(;S a V8l' () que outros ate hoje têm dito e pu­
blicado sobre esta importante materia, tire­
lnOs de suas ohm", se é possivpl, um methodu 
Tazoavel, meio simples e faceis de I'rogrediL' 
em nossos trabalhos. 

«  , 

, havia sido flutuante: elle conflidei'ava aquÊllla 
costa em que se elevavam por cima das arei­
e (103 rochedos, peqnenas collinas, sempre 
cohertas de uma relva tenra, e florida; nãO 
se podia assaz satisfazer de ver as cl'ystalinas 
fon tes, e os rapidos regat0s que regavao a­
'lllella amena campina: elle se apl'oximava 
das florestas sagl'ada3, que ce rCêlvão o Tem­

- ｾＭ Ｍ ｰｬｃＩ Ｍ ｾｬＨｽＮｾｄｴｊＬＨＩＢ［ Ｍ estavaadmil'arlo de v('r aClucl ­
la vGt'dut'a, que os vent os nortes nào 
olls;lvàoBlnrchat' ; e já observava ° tem­
pl,), c0l!struído de-um mal'mOi'e de Paros,ma­
is branco que a Íwop:'Ía neve. circulado de a1­
tas coluninas dejaspe. 

Sophronyrno não esbva menos preplexo' 
em ｣ｯｮｳｩ､･ｬＧ＼ｈ ｾ＠ ･ｳｴ￪｡ｮ｣ｩｩｬｯＺ＠ a sua barba hl'an ­
e:'\.ccthi:lsobre opeí to: o seu rosto, posto que 

panhão este te'xto, começar_emos po r indic:t l' 
｡ｵ｡ｾｳ＠ são os obiectos necessarios para dese­
nJiar . . U ' .. " , \ 

LlTTERATURA 
Ｂ ｾ＠ ｉｾ ･ ｶ ＨＩ ｈ a  d os  a njos 

I 

Acima do espaço em que gy rarn as esphe­
ras do céo, esta collocado 9 thl'ono do A ltis­
slmo. 

rtIgoso, nada t in ha de desfo l'lne: era ainda isen­
to das injurias de uma descrillta velhice , P 

hÚm bastão de marfim D sustentava . Oh ps­
trangeiro ! (lhe.riiz Sophronymo) que pl'OCU­

a is nesta ilha, que pa-rece ser-vos estranha? 
Se he o t emplo do deos, acolã o vedes ao lon­
ge, e eu me offereço a conduzir-vos até e11e, 
por quanto, eu temo os fleoses, e aprendi () 
que Jupiter quer que se faça pa ra soccorn, r 

,os , estl'ageiros. . 
Acceito (respondeu o anciii,o) () offereci·­

m(tnto que me fazeis com tantas provas de 
｢ｯｮ､｡ ｴｬ ｾ ＧＺ＠ ﾷｳｵｰｬｩ｣ｯ＠ aos deoses, que ｲ･ｃＨＩ ｮＱｰ･ｮｾ＠

sem o f osso a mor p,t!'a com os estrangeiros ; 
caminJ\emos pal'a () tem pIo. 'pelo cam inl w 
elle contou a Sophron imo o motinl de SUl 

viagem . (,'ol/.fi ,í1ia) 
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E no mais nobre dos lugares, bem perto do' 
thl'ono em que se assenta a Magestado Su-
prema, achava­se Lucifer,  o primeiro dos ar,-
chanjos.! 

>'  Formoso corno e11e,  mais cheio de  graça  e 
de perfeição, outro archanjo não havia  entre 
os  que  formavam a  côrte magestosade Jeho­ ' 
vah. 

Seu:brilho  offusca va o do  sol em meio do 
ｦｩｲｭ｡ｾｬ･ｮｴｯＬ＠ tinha do  ouro e  de neve as azas 
e  nem  Sl  ;ntillavam as estrellas  do  céo  com o 
deslurnbl'él,nte l'ofldxo (!ue  <1espedia o archan­
JO. 

Mas vive, rosa, na planura amen,t.  
li ()sl!uece  a  ponre que  nnar...ge vJl.i;  
O"tenta o collo e essa côr serena '  
ｴｾｬｬ･＠ doce  goso solire  ti só,  cai.  

O vate é  a  abelha desse­ vid, querida,  
Tu esa rosa que em rwms sonhos vi.  
Ai!  :vive!  eu mOl'ro!  pois  que  illlpOl·ta a  

{,,­ida. 
,Sem Deus sem  ,Ilita,  semam/)J' ... wm ti 1 ! ... 

Formoso tinha tambem o  nome,  era Luci­ . Meiga donzolla, florinha mimosa, 
for,  e  nem  era pOf­;sivel ser mais refulgente de : Faceira, gar bosa  liua i  i)"cio  do  vaI 
luz,  nemmaisadornauode  graças.  ITeusolhosSàoluzusl!ue  brilham­meu'alrna, 

Acima delle só  o  E terno:  abaixo­ todas as i Que  trazem­ lHe  a c:tlma d'arnor  vil';.;inal. 
potestades do  E mpyreo.  I - " ,,  ,  :l:eu$  olhos sao  fogo que ()  P<'lto  111  ･ｬｬｴｬｾｵｮ ｡Ｌ＠

.  11  .  _  I lorpando­o em chamam ue  arden te  palxüo; 
ａｮｬｄｨｯｵ Ｍ ｳ･ｾｬｨ･＠ um  ､ｾ｡＠ no coraçao o orgu­ Süosettas  agudas ,  que ferem, nàomataru, 

lho  e  o  ｾｯＡＧｭｯｳｯ＠ archanJo de  luz,  vaidoso  ､ｾｳ＠ i QUE1  as dores dilatam no  UH:U coraç<1o. 
suas ,perfeIções,  esq ueCldo  de t udo  que  devia,  : 
ao E terno, murmurou estas  palavras  de re­ ;Teus olhos são  raio  de  luz scintillan te, 
volta:  .  Iｑｵｾ＠ um dar  Ｈｾｩ｡ｮｴ･＠ meu  ｰｾｩｴｾ＠ invadir; 

« Quem  é  que  me  iguala  em  perfelçi)es r. São perolas  bndas de  pl'ala  ｦｏｉＧｭｯｳｾｬ Ｌ＠

quem mais  poderoso do que  eu?  Nas  faces  de  rosa  constante  a  luzIr  : 

« ｓｬ･ ｾｴｾ､ ｯ＠ ao  petdot  ｴｾｲｯｮｯ＠ ､Ｑｨｾｴ［ｲ［Ｐｾ ￠｣ｩｾ＠ Telts olhos são cbammasque brotão­te d'almá; 
esmôa t( e  o  as as .po  ｾｳ＠ a  d qtrUee todaso  m mvaal's  I Que colhem­te a  palma na luta  d'amol'  ; 

c  r  e, sou o  primeIro  en  ,  a  . Sã  1 ' 1 b 'lh  . 
bri lhante feitura das mãos do  Cteador:  . Iｍ ､ｾ＠ ｱｵｾ＠ peIy .anblpo a  .I'l}i ar  no  ･ｳｰｾ￧ｯＬ｛＠

01­.  tl ' , CA  node  ·  êUS  VIVO,  mais  aço,  SI  a gosos,  SI  a  ( or, 
, ＧＱＧｖｦｊｾＢＢｾｾ＠ ｾ＠ ﾷ￼￼ｾＧＺｾｾｾｾ＠ ao  ＱｊＩ ｾＱＡ＠ ｾ＠ .Ｎ［ ｮｾ＠ & ':: I ! ? _. ｟ｾ＠ Ｌ Ｇ＠

r oso,  calam­se os ventos,  se rena­se o  mar  e I A.  lI. 
até os archanjos cU,r vam­se  ao  ｾｯｭ＠ domina­, ========::::::::::=======:::;=:;======= 
dor  de  minha voz. ' 

«Quem mais poderoso  do que eu ? 
quem  é  que  me  iguala em  perfeiçãO! 

.«Oh ! só  E lle,  a  cujo aceno eu proprio  sou 
obrigado  a  ｯｾ･､￩｣･ｲ Ｎ＠ Só  Elle, contra  huem 
não  ba pode>:, que r esista;  só Jehovab  !.., 

(Continúa) 

,1 
M011,  cour  lasse de  tout,  même  l'esperance, 
N' . ira  ｰｬ ｾｳ＠ de, ses  reaux  importuneI'  le 80rt. 

Larrlartine. 

-No ｭｯｮｴ･￡ｉｨ･ｮｯＭＭｳ･ＭｇＸｴ･ｮＺｴｾｾ Ｚｴ＠
Existe pura celestina r osa,  .  ­­­­-
ｍＺｯｳｴｲｾ ｬｬ､ｯ＠ aApollo suacôr tão viva,  
O lindõ collo  a levantar vaidosa.  

E  cá no valle triste ha a  abelha  
Desata o pranto,  lamentosa  chora,  ·  
Debil mirando essa côr vermelha  
Que adorna a face,  que do  valle  adora. 

­ 
V A R I E D A O E S 

___ ｾｾ＠ =------­
As  ｉｬｬｵｬｨ･ｲ･ｾ＠ e  os 

passaros 

Mulher  alva,  corafla,  can(hda  e  ｢･ｬｬ Ｌ ｬｾ＠  

Garça branca.  
Mulher magra,  ossuçla­Saracura,  
Mulher  gorda­:­Sabacu.  
Mulher baixa,  car a redonda­Coruja,  
Mulher morena de  olhos  pr(:tos­Pomhn-

(cola. 
MulhE'r  magra de genio  ｦｯｲ ｴ ･ＧＭＺＢＧｓ｡ｬｽｩｾｬ＠

Mulher  ｦ｡ｮ｡､･ｩｲ｡ｾｃ｡Ｎｮ｡ｲｩｯＬ＠
Mulher  acanhada.­Garriça. 
Mulher instruida ­Papagaio. 
Mulher gulosa  ­Sanhaça, 
Mulher que diz asneil'a­Jan(bla . 
M ulher orgulhosa ­Gavião, 

­·­Muther­desden.ho.,'ill _::::Gosinga tÚ. 
Mulher  romantica,liãfíl0rã"Ct&rr<t­­ ­ . 

I Beija­Flor.  .  , 
Mulher baixa ê  cambaia -Patllry. 
Viuva velha e pobre ­Plerua  ｣Ａｬｴ［ｾ｡Ｎ＠
Mulher passeiadeil'a­.­\.ndol'inh:l. 

Do  COinii/-Ci'CW de  I guape. 
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DEI, ü'N....·O A Ｂｾｎｄａ •..- Certo I As mulheres não tem idade, ja houve 
sujeito, que era sachristão tinha uma tenda quem o disse, e disse ul1la grande verdade 
servia- se de um so livro para promiscua- corrobórado pelos fados de todos os dias. 
mente assentaro que se lhe devia de generos Um homem destes que entram nas salas 
de seu negocio e de seus proventos como sa- sem ｧｲｾｮ､･ｳ＠ bulhas para lá serem admittidos 
christão. . conservando com uma das senhoras mais ele-

Isto deu logar a que olle apresentasse a um gantes e mais espirituosas que Lisboa conhe-
seu devedor a seguinte conta  :  ceu,  teve  a  simplicidade  de  lhe  perguntar 

O F ... aF...  deve:  quantos  annos tinha '  . 
8arrateis de 'carne verde  8$000 rs.  ­Ai! ensou muito antiga sr F.,  resqon­
Uma  quarta  de  farinha  $500 rs.  deu­lhe ella; eu,ainda  ｾ｡ｵ＠ do  tempo  em  que 
Uma al'roba de  toucinho  $600 r8.  era  má creaçâo  perguntar  a  uma  senhora 
Um  defunto crioulo Lourenço  1$800 r8,  quantos annos tinha. 

SorÍlma.  .  .  .  .  .  .  10$900 rs.  .QUE PRESENÇA DE  ESPIRITO! 

ｬ］］］］ｾ］］］］］］］］］］］］］＠

Um  pregador arabe tomou  por  texto do seu I
f AN,N·UNC lOS  

sermão  esta passagem do  Alkorão:  Eu cha-  

mei d N oe  .... , e  permaneceu  assim  no pul-  AULA  NOCTURNApito,  depois de  ｾ･ｉＧ＠ reptltido trez vezes as mes-
mas palavras.­Uin que  se  achava  ｰｲ･ｾ･ｮｴ･Ｌ＠ DE 

'.  ｪｾｬｧ｡ｮ､ｯ＠ que elle  ･ｳｰ･ｲ｡ｾ｡＠ por  ｡ｬｧｵｭｾ Ｎ ｲ･ｳ ｾＱ＠ DEZE'NHO 
posta, exclamou­lhe  :  POlS se  N oé não 1)em, E 

chame outro'l  ｐｉＧｊｬｾｲｲｕ｡ａ＠

__ •• ,-,; . .! ａ｣ｨＡＡＭｾ･ ｟＠ ｾ｢ ｟ ･Ｎｅｴｯ＠ este  ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣ｩｭ￩ｮｴｾ＠ tot:los 
Ｎ ｃ･ｾｴｯ＠ estudante, á quem  por sua POUCt  ap­ ｾ Ｎ＠ .  Ｇｾ Ｎ＠ . 

phcação estavam sempre reprehendendq seus i ｑｾ＠ ｾｬ｡ｳ＠ utels das  .6  as  9  horas da  nOite,  as...: 
pl'ofessol'e$,  se apresentou a  exame.  .isim  como  das 3  as  5  d1:l  tarde. 

O que  ｾｲ･ｴ･ ｮ､･＠ V.  que  nada  ･ｮｴ･ｮｾｩ｡＠ de J  .  •  •  , 

mathematwas,  perguntou­lhe  com  · ironia I Manoel Franclsco das Olzvewas 
um professor:  . I ｾ ｾ＠

­Poderia V.  sommar­me  quant,idade ho-
fmogeneas e heterogeneas ?  ..  .  

­Sim,  ｳ･ ｮ ｾｯｲＬ＠ respondeu.  
.  A similhante resposta se  acaJ.orou  o  pro-  LITIOGi­­lll 
fessor e  lhe disse: 

, ­­Que  ｲ･ｳｵｬｴｾ､ ｯ Ｎ＠ me  dará  V.  sommandq,  DE  

por  exemplo, seis lIbras de..canella, desoito  e  
cacáo e  quatro de  ｡ｳｳｵ｣ ｾ Ｎ＠ Ｍｉｦｬｾｉｽｦ＠ ｍＯｴＧｬＧｩｴｾＶﾻａ＠  
.  ­' . Ohocolate,  reSP?)ldfiU  com  fleugJlla  ó  
mterpellado.  ....  .  '  .  28 . Rua  do  João  Pinto  '28  
.  Os  ｾｯｮ｣ｯￍＧ ｲ･ＮｵＮ･ ｳ＠ não  poderam  ﾷ ､ｾｸ｡ｲ＠ de 
. ｡ｰｰ ｬ｡ｵ､ ｩＮｲｳｩ ｾｨ｡ｮｴ￉ｲ＠ r esposta.  "  ＭＭＭＭＭｾ ＭＭＬｾＭＭＭ Ｌ Ｍ｟Ｎ __ ..-

AVISO 
ｾ ｈｯｭ￩ｉｄ＠ espera!  Que/\'as  fazer ?  
ＭＭＭｐｲ･ｧ｡ ｾ＠ um ·tiro I}.aquelle  infalll.e;'·   ＨＩｳ ﾷ ｾｲｳＮ＠ que  reeeber­eID  esta.....­Te ha '  ｲ ｯ ｵ ｢ｲｵｗｦ＠ ﾷ｜ ﾷｾｴｩＪ
..;2Não • .ｾ＠ - rolha e  ..ão  devolverem,  fica• 
.ｾｾ ﾷ ｜Ｎ￡ ｾ ､ｾｳｯｮｲ｡､ ｯ＿＠ .  rão  ｾｯｮｳｩ､･ｪＮ｡､ｯｳ＠ COOU) 8ssi• 

ｾ Ｎｔ￣ｏ Ｎ＠ ｰ＼ｩ ＡＡ ｃｐ ｾ＠ gnaot,es" 
.  .......Pois .entAo, que lhefez? 

.  ｾ ｧｬｬ･ ｾ＠ ­Q'medico .­que aga'ba de curar  ｭ ｾｊ＠ ］］ｾ］］］］］］］ｾ］＠
nha ｳｯ ｊｦＢ ｾ＠ ｾ ､･ ［＠ ｾｭ｡＠ doenç«  aguda.  .  Tvp:  D.$<Au:x. MARGARIDA. 

ｾＮ＠
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